PROJETO DE LEI Nº 105, DE 2017

Inclui no Calendário Turístico a "Festa de São Sebastião", no Município de Ibiúna.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica incluída no Calendário Turístico do Estado de São Paulo a "Festa de São Sebastião", que se realiza, anualmente, no mês de maio, no Município de Ibiúna.

                  Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

Em 1918, o Padre Antônio de Sá Ferros, as senhoras do Apostolado da ração e muitos devotos iniciaram orações para evitar o contágio da gripe “influenza espanhola”, que se propagou por todo mundo e se alastrou pelas cidades vizinhas. As senhoras do Apostolado da Oração sugeriram a ideia de promessa a São Sebastião, que foi aceita pelo Padre Sá Ferros e pelos demais devotos. O fervor dos unenses foi tão grande que o milagre acabou acontecendo, nenhum óbito pela doença foi constatado, segundo pesquisas de José Gomes (Linense) em Ibiúna. Em 1919, teve início a romaria e a festa de São Sebastião, por ter ele livrado o povo do flagelo da gripe espanhola. A romaria consistia em trazer, nos braços do povo, a imagem do mártir São Sebastião de sua capela de origem até a Igreja Matriz, onde era venerada por três dias e levada de volta à capela, novamente pelo povo. No início, as dificuldades eram grandes, estradas de difícil acesso, clima muito frio, às vezes, úmido e chuvoso. Mas essas dificuldades não abalaram a fé do povo. Se, inicialmente, apenas os cavaleiros participavam, mais tarde, ampliou-se a romaria com os pedestres. Atualmente, os carros, caminhões, motos, bicicletas e charretes se misturam à multidão e mais de 3 mil cavaleiros, formando o contingente de cristãos participantes, que cumprem a promessa de seus antepassados.
A Festa de São Sebastião e Divino Espírito Santo, o maior e mais tradicional acontecimento religioso de Ibiúna – deverá atrair mais de vinte mil pessoas em seu transcorrer – chegando já a ultrapassar 10 edições.

Oficialmente, ocorrerá em 2017, no dia 17 de maio, tendo também uma novena na Igreja  Matriz de Nossa Senhora das Dores.

Ocorrerão missas e uma procissão dos lavradores na Avenida São Sebastião (coreto); e, após a missa, geralmente o feirão de verduras na Praça da Matriz., além de diversas outras atividades, missa no sertão e procissões.

No último dia, ocorre uma  missa de despedida do Santo, na Igreja Matriz; e, também no final uma missa de chegada (retorno) da imagem de São Sebastião a sua capela no sertão, distante cerca de trinta quilômetros da cidade.

Algumas bandas, como A Banda Lira Unense abrilhantam o evento, assim como ocorrem alguns shows musicais após as missas.

Uma festa popular que atrai milhares de pessoas de diversas regiões, e de muita importância regional, tem que fazer parte do calendário turístico de nosso Estado e, por essa razão, peço o imprescindível apoio dos nobres pares desta Casa de Leis para a aprovação do presente Projeto de Lei.

Sala das Sessões, em 13/3/2017.
a) Márcio Camargo - PSC

